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dos e validados por elas mesmas é pelas suas conquistas. Neste universo,
os movimentos sociais têm produzido muitos conhecimentos sobre a des'
construção de processos subjetivos, que implicam em identidades subal-
temizadas, reconstruindo subjetividades de luta e de cidadania concreta.

No contexto da reflexão sobre as conquistas coloniais, Edgardo Lander
(2005) diz que a conquista ibérica do continente americano é o momen
to de fnndação dos processos que articuladamente conformam a histó
ria posterior: a modernidade e a organização colonial do mundo Neste
sentido, acrescenta ainda que com o início do colonialismo na América
começa não só a organização colonial do mundo, mas, simultaneamen
te, a construção colonial dos saberes, das linguagens, da memória e do
imaginário (LANDER, 2005, p.l6).

De fato, os pilares do colonialismo fincaram as suas bases nos campos
sociais onde poderiam ser consolidados como estratégia de poder de
exploração e de subordinação. No campo dos saberes, a idéia da colonia
lidade concretiza-se por meio de processos de ocultação e aniquilamento
das outras estruturas de poder, ao serem enquadradas numa hierarquia
cognitiva, a partir de uma difimdida idéia de modernização do mundo
Romper com este cenário requer um esforço articulado, dentro e fora da
ciência moderna, de modo a ressignificar os conhecimentos produzidos
dentro dos movimentos sociais em suas estratégias de luta em seus pro
cessos de dessubaltemização de subjetividades e de enfrentamento às
exclusões impostas, para (re)construção de alternativas que contribuam
para a ampliação das relações democráticas e da justiça social.

Neste sentido, Edgardo Lander (2005) afirma ainda que a busca de al
ternativas para a conformação profundamente excludente e desigual do
mundo moderno exige um esforço de desconstrução do caráter univer
sal e natural da sociedade capistalista-liberal. Segundo este autor isto
requer o questionamento das pretensões de objetividade e neutralidade
dos instrumentos de naturalização e legitimação desta ordem social- o
conjunto de saberes que conhecemos globalmente como ciências so
ciais. Prossegue dizendo que este trabalho de desconstrução é um es
forço extraordinariamente vigoroso e multifacetado que tem vindo a
ser produzido nos últimos anos, em todas as partes do mundo. Entre
as contribuições fundamentais, destacam-se as múltiplas vertentes da
crítica feminista, o questionamento da história europeia como História
Universal, o "desestranhamento" da natureza do orientalismo a exi
gência de abrir as ciências sociais (LANDER, 2005, pp.i2-13) '

Deste modo, a desconstrução do caráter universal da socie a ̂
lista-liberal, que formata e naturaliza inúmeros processos ^
dades abissais e de exclusões, deve começar pela cnciais
instrumentos e mecanismos que geram estas nefastas con iç
fruto da modernidade e dos seus processos de
este esforçó deve ser estendido para além do campo as
eiais, pois se estiver restrito somente a este campo, po
outra idéia - também excludente - de que somente os in
condições de pensar e promover mudanças.

Este pensamento - típico do meio intelectual sociais,
CO - apropria-se do mérito dos avanços conquistados pe ^ ̂
ao mesmo tempo em que esvazia todo o potencial
inúmeras lutas e estratégias de resistência dos quo-tagonizadas por grupos sociais subaltemizados, que r direção,

tidianos de exclusão em novos modos de inclusão soe . estabelecer
Boaventura de Sousa Santos (2004a) alude que, sem q^ - to-
prioridades entre lutas econômicas, sociais, po iticas estruturas
das, segundo este autor, são políticas quando ^ analíticos que
do poder - e, portanto, é importante desenvo v demasiado
ns capacitem. Acrescenta ainda que a presença, ̂  eomo a
explícita, de tradições eurocêntricas nos estu os po ^j^^gj^der, para
desconstrução e o PÓs-estruturalismo, contn m, e
Um certo desarme político destes estudos ( ',

caem nas armadilhasfre fato, os estudos pós-coloniais muitas outros saberes,
da colonialidade do saber, em relação com fortemente

principalmente aqueles que advêm de lutas e ^ neutro, des-
desqualificadas sob o pretexto do ideológico . ̂ ^^gjdgjcas. Ainda
politizando também, assim por dizer, as u ^ ênfase no re-
neste contexto, Boaventura de Sousa Santos ^ das condições
conhecimento da diferença, sem uma ên ase j^y^jdade na diferença, .
econômicas, sociais e políticas que garantem ^ passividade prá-
corre-se o risco de combinar denúncias ra 1 j§to é tanto mais 1 ^
^ica, perante as tarefas de resistência ranitalismo global em qué i
Srave, quanto é certo que nas condições o (racial, sexual, ̂
"tivemos não há reconhecimento efetivo /gy^TOS, 2004a).
étnica, religiosa etc.) sem redistribuição so

p geram inúmeros modos de su -
Bem o aprofundamento das causas qu de removê-los ou pelo menos
baltemidades e sem a vontade cone
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de desvitalizá-los, os debates e os estudos pós-coloniais terão dificulda
des em apontar caminhos que possam transgredir o campo acadêmico
para tomarem exemplos concretos de transformação. Para isto, serão
necessários diálogos e credibilidades mútuas entre saberes. No entanto,

este esforço conjunto de pensar novos processos de lutas com saberes
articulados já ocorre não apenas dentro da própria ciência - numa ver

tente mais compromissada com a transformação social -, mas tem-se
também expressado por meio de experiências vivas, em várias partes

do mundo. Protagonizadas por movimentos sociais nos mais variados
embates, na tentativa de criar aproximações e complementaridades en

tre conhecimentos, busca-se enfrentar opressões e constmir alternati
vas de mudança para uma melhor configuração entre saberes, dentro
de uma relação mais equilibrada entre poderes.

Conclusões Provisórias

A construção social da subalternização da mulher é histórica e se deu
em vários campos sociais, de tal modo que se ancora em argumentos
culturais ou por meio da naturalização da sua condição de subordi
nação amparada por instrumentos institucionais e concepções sociais,
políticas, éticas, religiosas, entre outras.

A desconstrução desta condição histórica tem sido protagonizada pelos
movimentos feministas em suas várias expressões, apesar da lentidão

que é mudar valores e percepções sociais.

Esta trajetória histórica de luta das mulheres resultou num acúmulo
cultural de saberes políticos que vão sendo reelaborados à luz da luta e
das conquistas no âmbito da cidadania, que ora resultam em conquis
tas legais, ora se amparam, em conquistas subjetivas, muitas vezes de
caráter individual, mas não menos importante. Neste sentido, o acesso

à educação tem sido um meio dinamizador de mudança das condições
sociais e políticas das mulheres no Brasil.

Contudo, é possível considerar que, dentro dos arcabouços estruturantes
das gerações mais novas, há de fato uma mudança de comportamento que
aponta para comportamentais mais democráticos entre homens e mulhe
res apesar de a violência doméstica continuar desafiando o trabalho, tanto
na esfera do governo quanto da sociedade civil, de combate às formas mais
visíveis e sutis de violências no cotidiano das mulheres em todo o mundo.
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